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Orf ã_(IB de Sarn 
Caetano 

Para Braga, partiram na p:is­
S:lda segunda-feira r 2 do cor­
rente, os orfaos do Collegio de 
S r · d · ' , am _aetano, cuia se e e n a-
quella cidade. 

Mal se imagina o que foi a 
despedida; centenares de pessoas 
de todas as categorias, acorrer:un 
à Senhora da Saude, para ali se 
despedirem dos orfãos, que em 
dois enormes camiões, seguiam 
para o seu Collegio. }:<. dos olhos 
de todos os espectadores cabiam 
as lagrimas, francas e sinceras, 
e os rapasitos choravam tambem, 
com visivel saudade. E nem is­
so admira. Durnlte um mez que 
aqm passaram, nada lhes faltou. 
E' grato, é encantador para os 
habitantes d'esta \'ilia e para al­
guns do seu concelho, o terem 
a satisfação de. que concorreram 
com toda a ma boa vontade e 
com os seus exforços, para que 
elles s6 levassem d'aqui, sauda­
de e vont<lde de para o anno, cá 
regressarem. 

As ofertas de generos e di­
nheiro, foram muitas e grandes; 
as dedicações pessoaes, o traba­
lho gratuito etc, excederam toda 
a espectativa; mais uma vez, fi­
cou bem prG>vada, a hospita­
lidade deste nosso bom povo. 

De notar é que que a gente 
humilde, pobres pescadores e 
suas mulheres, que sempre con­
corriam com parte do peixe de 
suas minguadas pescas, para o 
bem estar dos pequenos. 

E com que alegria o fasiam, 
com que caridade o executavam! 

O quanto ha a agradecer a 
toda esta pobre gente, ·que, tal­
vez, o tirassem á propria boca, 
para que aos pequeninos nada 
faltasse. 

E lá foram para a sua vida 
de collegio, esses pequenos a 
quem nós nos acostumaramos a 
considerar corno habitantes da 
vib! La se for~m as noites t~o 
bem p~ssadas, em que a . banda 
de musica executava, as limbs e 
afinadas peças, do seu bem esco­
lhido rcportorio! 

Eram quasi 3 da t.ude, quan­
do os nossos hospt.:des partiram 
para Brag~1. Antes tinha anàad·J 
a band:i d~ musica, dcs;iedindo­
se por v.mas cas,1s, tendo toca­
do, na praç<l, cm frente á Ca­
nura, a Ponuguez.1. 

E até ao anno, que cá os es­
peramos de novo. 

Camara l\Iunicipal de 
Espozende 

Comissão das festas da 
Senhora da Sande 

Comis~ão das festas 
de S. Bartolomeu 

Comissão das festas 
de Egrrja parochial 
desta Vila, Faria. 

Dr. Artur de Barros 
Lima, 

Agostinho da Silva 
l\Tarrucho 

Alexandre Henriques 
Torres, Dr. 

Abaixo publicamos as no­
tas d,{ receita arranjJdJ parn sus · 
tento dos orfaos, durante o mez 
que aqui estiveram. Por elbs se 
vê que, a villa e p~ute do con­
ceiho, satisfizc1«m1 todJs as des­
pesas da sua sustentação, lu­
vendo ainda um saldo a favor 
Jos orfaos de r. 3 33Cl.i:'30, que lhes 
foi entregue. 

, Alberto Fernandes 
de Faria 

E' de justiça o destacar-se, 
para logar de honra, o trabalho 
insano, a dedicação sem limites, 
que houve da parte do nosso a· 
migo Snr. Jayme Olympio, o 
digno delegado de Marinha n' -
esta vill<l. A el!e se deve, sem 
contestação, todo o exito da su · 
bscripção em dinheiro e em ge· 
neros. S6 urna vontaJe de ferro 
e uma dedicação sem limites, 
reunido a um bello coração, é 
que poderim1 conseguir tanto. 

Bem haja e que Deus Noss:J 
Senhor lhe p~1gue, um por mil, 
todos os trabalhos e c:111ce1ras 
que teve. 

Tambem é de justiça tornar , 
publico o que fez o snr. Agos­
tinho Marrucho, de Villa Chã, 
quetudoachavapouco,oquedeu 
aos orfãos. Lembrado, com cer­
tesa, das vicissitudes da vida 
porque passara, o seu coração 
desfazia-se em donativos, para os 
pequeninos infolises. Bem haja e 
Deus lhe ?agará a sua carid,ld<". 

Bem hajam, pois, todos os 
que com um obulo em dinhei­
ro e generos, concorreram para 
que a estadia dos infelizes pe­
quenos, se tornasse facil e abun­
dante. 

Segue tambem a lista com­
pleta dos donativos em dinhei­
ro e generos, cuja publicação 
guardamos so para hoje, porque 
a não quisemos publicar incom­
pleta. 

Por elh se vê quanta honra 
cabe ao nosso bom povo, d'es­
ta linda e cncrntadorn terrJ. 

Dcnativos oferecidos ; em mudos pelos 
benemoritos abaixo mencion&d~s, pa­
ra custeio das àespcsas a fazer com 
a manutenção dos O,•fãoJ do interna­
to de « S. Caetano ». 

Amarico l\L da Cos­
ta Vieira 

Antonio Fernandes 
Hibeiro 

Avelino Gonçalves 
da Silva 

Francisco Xavier 
Viana 

João Batista de Sá 
?IIanuel de Barros 

Lima; Engenhei­
ro 

Ramiro de Barros 
Lima, Dr. 

Henrique :Marinho 
D. Arminda l\Iari­

nho 
Artur Boaventura 

Rego 
Ar:lriano l\'I. da 

Costa Vieira 
Dr. Eusebio Fer­

reira 
Querubim Evan­

gelista 
Manoel de Sá 

Pereira, Padre 
Filipe Gomes 
Alvaro Souto, 

Dr. 
Cerquinho 
'l'enente Torres 
Trigo Negreiros, 

Dr. 
Sousa e Costa, 

Dr. 
João Garcia de 

Freitas 
João de Freitas 

Pereira 
D. Amelia Sezi­

nia da Costa 
José de Jesus G. 

Ferreira Li­
ma 

Tito Jo::,é Evan­
gelista 

Valentim Ri­
beiro da Fon­
seca 

Antonio Viana, 
Dr. 

Jose Martins 
Catarino 

Anonimo 
Tenente Lauro 

Barros Lima 
João de Passos 

Barbosa 
Domingos Lo­

pes da Costa 
l\fan uol J~cr 

nandes da 
Costa Lima 

500$00 

500$00 

400$00 

50$00 

50$00 

100$00 

50$00 

~0$00 

80$00 

20$00 

150.$00 

25$00 
25$00 

50$00 

50$00 
200.$00 

50,)oo 

20$00 

40$00 

25$00 

25{$00 

25$00 
30$00 

30$00 
15$00 
15$00 

50$00 

22$50 

10r500 

5$00 

10$00 

25$00 

20$00 

60$00 

20$00 

5{foo 
5{foo 

25$00 

25$00 

20$00 

25$00 

l\Iarta José de 
Barros Bro­
chado 

Be'ltriz de Bar­
ros P. B1-.)cha· 
do 

Joaquim A. de 
Barros P. 
Brochado 

Antonio Ca­
poto 

Anonirno 
Almeida Ribei­

ro, Dr. 
Venda de madei-

ras 
Rendimento do 
Teatro 
João AmanJio ofer­

ta do pro'iucto 
dos 50 ºlo liquidos 

Soma total 

20$00 

15$00 

15{$oo 

1$25 
5$00 

20{)00 

2:01;.$50 

175$00 

5:208$75 
----·----~ 

Donativos oferecidos em manti mantos 
pelos benemeritos abaixo mencio­
nados para custeio da manutenção 
dos Orfãos de S. Caetano de Bra­
ga. 

Agostinho da Silva Marrucho,. 
I 5 quilos de arroz, I 5 quilos de ba­
calhau e lo quilos de macarrão. 

Den mais 2.000 achas de lenha. 
Alberto Fernandes de Faria 7 

quilos e meio df' arroz, 7, 5 de ba­
calhau. 

Americo M. da Costa Vieira 15 
rasas de batatas e 2 de feijão. 

Antonio Fernandes Ribeiro 2 

rasas de batata. 
Antonio Fernandes Loureiro I 

rasa de batatas, 5 quilos de arroz, 5 
kilos de bacalhau. 

Artur Marques Henriques 10 
quilos de arroz. 

Adolfo Ferreira, I rasa de batata, 
Brandão & Companhia, I 5 quilos 

de arroz. 
Jayme Olimpio, 4 rasas de bata-

tas, Il2 de feijão. 
José da Costa Terra, I rasa de 

batatas, 1) quilos de arroz, IO quilos 
de bacalhau. 

Deu mais 2 quilos de polvo e 2 

cestos de fruta. 
, João Francisco Pereira 7, 5 kilos 

de arroz, 7, 5 quilos de bacalhau. 
:Manuel Lopes R. Areia, 5 quilos 

de bacalhau 
Firmino Clementino Loureiro, I 

carro de lenha, rama, e fruta. 
Dr. Ramiro de Barros Lima, 2 

rasas de Milho. 
Adriano M. da Costa Vieira, 2 

rasas de batata e I de feijão. 
Deu mais frutas e hortaliças. 
Antonio G. Caramalho; Apulia 

8 rasas de batatas, 
Aur:rusto Martins do Pilar: 
De:;;_ IO quilos de pão trigo. 
Eugenio José dos Reis, I rasa 

de batatas. 
Antonio Alves Lima, I rasa de 

feijão. 
Antonio de Jesus Ferreira, Fão, 

5,112 rasas de batatas. 
D. Maria de!Lourdes L. de Faria, 

i 12 rasa de batatas 3 quilos de arroz 



•BDIVO . 
Consultas das 9 ás 12. 
Rua Barão de Espozende. 

IT• :pé tle mlllto 
«fgante 

O noss\r etho aMigo, Ricardo 
do Espirito SMtb, Zelador-mor da 
Camara, pcllSSue ~rto da foz do rio 
Ca.vacl<>, a dous pass4)S desta vila, 
uma po~ão de terra de areia, onde 
este ano- fez sementeira de milho 
gt'0989. Entre outros pés de milho 
nasceu -um que atiagha a altura de 
3 metros COIJl a expess111.•a no pé 
de 1.4 centhu.~os de diametro. E' 
um pé de milho gigante e digno de 
v~ Este pé de milho ainda. es­
tava a de:;envolver-se, pois está to­
do verde e com trez espigás q 11e 
deRotam. ainda muito minusculas 
para o que eerlam q uanclo chegas­
s&m á 1W1. maturação. 

Mau foi q ne alg'uem cterrubasse 
esse pé de mdho sem autorisação 
do dono no qual tinha grande esti­
ma, só para ver onde atingi ria este 
quasi fenomime da natu.-eza. 

Este' ~ de milhQ encontra-se 
em casa do sr. Ricardo do Espirito 
Santo, á rua da Nogueira, onde se 

Parei aa 
Parà Braga, onde é importante­

industrial, acompanhado de sua es­
~ suas gentis filhas e tithor par­
tfu na ~nda fei~ o EJÇ.m<> Snr. 
José Rt>drigues Pachecg, .que, como. 
de costume.:..aqui veio passar uma 
temporada de banhos. 

Que imehsa falta rasem na socie­
dade çsposendense, o espirito culto 
de sens filhos, qne alegravam to­
das as testas em que tomavam in­
dispensavel faltai 

Bàstantes saudades deixarjlm, 
amenisadas pela certeza de que são 
como u 4lndorinhas" que de novo 
voltarão para o ano e com mais 
demora. 

7\. seu pae, o conhecido fndus­
trial -da cidade de Braga, o grande 
amigo o director do colegio dos or­
fãos de S. Caetano, a q aem este 
deve \) JD.t.Úte, do ljem que goza, 
e que t$ltd çl>r'lcorreu pàra que os 
orfilos para aqui viessem, passar 
um me?;, e flue de tão bons resulta­
dos, viu coroad0$ ~ i;eus esforços, 
o no~o P,arabem pelo seu caracter 
honesto e recto e os respeitosos 
eomP!'imentos de despêdida a elle 
e sua Ex.ma familia, -·-----Lhnpesa da vlla 

Cá esta,no de novo, na liça e 
.de lança em riste, pela Umpesa e 
hygiene das ruas, pela rega dos ajar­
dinados das praças, emftm por tu­
do issa que tão urgent& 6, para o . 
bom nome da nossa terra. E' a e­
pocl\a de turismo, passam ahi tan­
tos antomoveis e que dirao lá por 
f6ra, os seus passageiros, a quem. a 
immuneicie que peja e emporcalha 
as noseas 1'UaS? Terra de selvagens,, 
serl o nome que lhe darão, E por­
tãQ pquc:o, esse nome não poderia e­
xistir. 

Que saudosas lembranças do bem 
varrido das ruas, que se notava nes 
temP.05 d'amtànho! 
Q~ desleixo imperdoavel, que 

po~ia se nota hoje! 
Est~se de qualquer forma; as­

sim é que não pode ser de maneira 
alguma. Cúst.a a ver tanta porcaria 
enoia tánto despreao, pela hygiene 
-dé AQSS& terra, que .querem tornar 
má, ~ntia, á força. 

ISSOCIAÇID DE CLASSE DOS COITlBILIS­
TlU: GUARDA-LIVROS DO IORTE DE 

PORTUGAL 
Uma comissão de contabilistas. 

e guarda-livros, das principaes fir­
mas do Porto, está organizando 
esta Aáliociaçllo de classe, oujo falta 
se tem feif'A sentif gral}4ement,e. 

E', pois, de esperar que todos os 
q>legas coadjuvem, a fim de que 
esta colecfividade tenha o desen­
volvimento preciso para o desen­
penho completo doa seus fins, o 
que é util :e. necessario a todos. 

A quem interesse, deve dirigir­
se a: Antonip Martins da Fonsêca. 
R-ua da Alegria, 288-Porto. 

:~-------,~--------~ Nas Caldas de Vizela. em trata .. 
mento, enoontra"9e o sr. José da 
Co$ta Terr-, com sua Ex.ma esposa. 
Apetecemos-lhes sensiveis melho:as. 

Rede telelonlea 
No proximo numero, visto ago­

ra nos falt.ar espaço, voltaremos ao 
assumpl:o. 

Ganharíamos mais em nos dei­
xar-mos ver tais eômo somos, do 
que em procurar parecer o qqe não 
sômos. 

, 


